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Nós e o Mundo 
Seg 

MAURA DE SENNA PEREIRA 

São Paulo, Paraná e Santa Catarina 

SC — Chega de Itajaí o programa- 
convite do IV Festival de Inverno, ini- 
etado no dia 3 e que irá até 31. Cons- 
tará de concertos, concursos, exposi- 

ces, conferências, noites de teatro e 
de folclore, xadrez ao vivo, encontro de 
pastoral de turismo — toda uma rique- 
za de temas culturais, atraindo massas 

e elites. Primeiramente, promovidos pe- 

lo Conselho Municipal de Cultura de 
Itajaí, os Festivais de Inverno daque- 
la adiantada cidade catarinense, tive - 

ram um tal êxito que levaram 0 gover- 
no do Estado a oficilzá-los. E o catá- 
logo, belamente ilustrado, que acaba de 

me enviar o jornalista Nóbrega Fontes, 

coordenador cultural de Santa Catari- 
na, reproduz palavras do Governador 
Antonio Car'os Konder Reis, reconhe - 

cendo estarem as metas e os frutos do 

empreendimento “rigorosamente den- 

tro das diretrizes do seu Plano de-Go- 
verno”. 

No final do mesmo período (mês 
de julho) haverá, na Ilha de Santa Ca- 

tarina, a la. Semana Nacional de Poe- 
sia de Florianópolis, uma promoção da 
Prefeitura Municipal, Secretaria do Go- 

verno do Estado, Coordenação de As- 

suntos Culturais, Universidade Federal 
de SC, Conselho Estadual de Cultura e 
Academia Catarinense de Letras. A Se- 

mana é alicerçada no Concurso Nacio- 

nal de Poesia, encerrado a 20 de junho, 

quanto à entrega dos trabalhos. Have- 

Tá seis conferências básicas, pronuncia- 
das pelos escritores Gilberto Mendonça 

Teles, Décio Pignatarl, Wladyr Nader, 
Paulo Leminsky, Lindolfo Bell e Carlos 

Nejar. E, nas noites ilhoas possivelmen- 
te geladas, o tema quente da poesia em- 

polgará debatedores e participantes, 
mestres e ouvintes. 

PR — Poesia também é o móvel do 

1º Concurso Nacional da Editora Co- 
operativa de Escritores, sediada em 

Curitiba. O regulamento do concurso 

me está sendo enviado por Domingos 

Pellegrini Júnior, o admirável poeta de 

“Conversa Clara” e um dos quatro inte- 
grantes do núcleo inicial da Cooperati- 

va. Com vistas aos leitores interessa - 

dos, vou transcrever os três primeiros 

Hens: 1) Poderão participar poetas iné- 

ditos ou não. com o mínimo de 7e 0 
máximo de 20 poemas; 2) Os poemas 

podem ter sido publicados anteriormen- 

te, desde que não em livro; 3) Os poe- 

mes, em três vias e assinados por pseu- 

dônimo, com identificação e endereço 

num envelope anexo e lacrado, deverão 

ser enviados até 30 de agosto para Edi- 

tora Cooperativa de Escritores, R. Do- 

mingos Nascimento, 736, Bom Retiro, 

Curitiba. No mesmo envelope lacrado, 

e concorrente deverá enviar uma pe= 

quena biografia e breve depoimento eri- 

tico a respeito da sua poesia ou da poe- 

aia atual. 

SP — De São Paulo chega o nº 9 

de “Escrita”, que tem Wladyr Nader co- 

mo editor principal. A matéria é sem - 

pre ótima e, entre outros trabalhos, me- 

recem destaque: as entrevistas com Os- 

waldo França Júnior e Manuel Scorza; 

contos de Moaeyr Seliar, Samuel Rawet 

e Ignacio de Loyola; “A Metalinguagem 

da Arte”, conferência de Décio Pignata- 

ri no Congresso de Arte Comparada, 

realizado na Universidade de Indiana; 

um poema de Henriqueta Lisboa; con- 

to infantil de Marina Colasanti e con- 

to-notícia, de Maria Amélia Mello, além 

das seções “Informação”, que reilete a 

explosão literária do momento prasilei- 

ro, e os tópicos informativos de “Pauta”, 
que abrem & excelente publicação.   
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Cinco de 

Recentemente, o marechal Oswaldo Cor- pois estava preso. E assim se fez o 

deiro de Faria recurdou que as revoluções do 1º Bil Fv. 

de 5 de julho de 1922 e 1024 buscavam a A 27 de dezembro, Prestes encontra 

“verdade eleitora” e a revolução de 1964 em São Luiz das Missões, à frente de 

“buscava o retorno ao regime democrático, tropas de São Nicoiau, ram 1500 ho: 

voltado para o social”. Afirmou Cordeiro de Nessa ocasião, Prestes rompe o cerco da 

Faria: “Hoje não existe verdadeira democra- «as legais é marchs em direção de 

cia sem política social. E esta é uma das Mendes, no Rio. Paraná. Com Prestes, 

caracteristicas do governo Geisel”. cham Siqueira Campos, Cordeiro de 

O marechal Cordeiro de Faria lembrou João Alberto, Djalma Dutra, Ari 84 

que, em 1926 quando integrava a Coluna Freire, Mário Portela, Anibal Benéy 

Frestes participou da ocupação revolucioná- Essa é a Coluna do Norte, do Rio Gra 

ma de oito municipios balanos no dia das Sul; é a Coluna Prestes. Ela marcha) 

eleições presidenciais. “só havia um candi- se incorporar à Divisão São Paulo, 

dato, Washington Luiz. Fingiram uma elei- espera no saliente do Alto Paraná, ent 

ção. Era preciso 'utar pela representação do Iguaçu e Catanduvas. À frente da D 

eleitoral E esta luta que começou em 1922 São Paulo estão Isidoro Dias Lopes e 

prosseguiu. A verdade eleitoral só foi cone Costa. y 

seguida em 1990, com a criação da Justiça Prestes atira-se no direção de Clevei 

Eleitoral”, recordou Cordeiro de Faria. para fazer junção com as tropas de Fi 

As contradições econômicas, financeiras € se Melo. Acossanão-o por todos os 

rociais. rematadas pelos choques políticos marcham as tropas legais com 12.000 hd 

consequentes, tinham preparado o terreno Em Porto da Barca Prestes bate as 

para a eclosão de 5 de julho de 1924, a maior de Bozano, o qual é morto no comb 

das revoluções de caráter militar, na história a 31, atravessa o ramal da ferrovia 

política do Brasil. 
Angelo-Cruz Alta. O 3º Destacamento 

mo 1924 surgirio um líder, que, por para- Cm combate com as tropas de Lúcio E 

doxo, sairia das fileiras do Exército que, des- e as obriga a retirarem-so. Nessa ocas 

de a República, ressalvados alguns interreg- 3 de janeiro, Prestes completa 27 ai 

nos. vinha praticamente exercendo influên- idade. A 24 de janeiro, Prestes atray 

eia decisiva nos fatos políticos da Nação. Guarita e o Pardo; a 25, Cordeiro de 

Os acontecimentos e o desenvolvimento bate uma força inimiga no Rio Trace 

do jogo do sistema capitalista, assim como 24 de março, Prestes chega a Barração 

as condições físicas e de produção nacional, caminho para a Foz do Iguacu. Nos p 

teceram os flos sutis. que arrastariam para o pios de abril, já está entre Catandu 

alco das decisões políticas e sociais um Santa Helena. A marcha passa a ser 

po a psicologicamente trabalhado pelas Pa mata densa, com o pessoal estrop 

ú acnsisãos internas de seu Estado os 1.500 Hiiena da São Luis das Mi  


